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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

A AUSÊNCIA QUE ANUNCIA UMA PRESENÇA

Penso muitas vezes nos Apóstolos, em Nossa Senhora, em Maria Madalena e nas mulheres que viveram aqueles dias 
entre a Última Ceia e a Ressurreição de Jesus. O que lhes passaria pela cabeça? Que sentimentos haveria nos seus 
corações? Que lógica encontrariam em tudo aquilo que testemunharam? Estariam mais tomados pela dúvida, ou 
alimentados pela con�ança? São tantas as perguntas possíveis…

Que momento extraordinário, aquela Última Ceia! Jesus provavelmente estaria radiante de luz que as suas palavras 
e gestos só podem ter-se cravado fundo no coração dos discípulos. O momento do lava-pés deve ter sido tão verda-
deiro e diferente de tudo o que já tinham visto que certamente os encheu de espanto e mudou para sempre. 

Vem-me também ao pensamento o momento em que Judas os deixa e o que lhes viria à mente; e o que transportar-
ia o Iscariotes consigo ao longo do caminho que percorreu desde o Cenáculo até ao lugar da denúncia, o que teria 
ido a falar consigo mesmo, sabendo o que estava prestes a fazer?

É tanta a densidade de tudo o que aconteceu e tantos os detalhes… Faço muitas vezes este exercício de pôr-me no 
lugar de cada um dos personagens, desde Jesus ao soldado que lhe crava a lança. Dou comigo a perguntar-me 



E DEUS NISSO TUDO?
Na quarta-feira, dia 24, a conversa de Maria João Avillez será com Leonor Xavier, jornalista e escritora. “E DEUS NISSO 
TUDO?” é a pergunta de partida. Na nossa igreja, das 21:30 às 22:30.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO E VIGÍLIA
Na quinta-feira, dia 25, retomamos os tempos de oração e silêncio. Durante todo o dia haverá Exposição do Santíssimo e, à 
noite, às 21:00, a Vigília será dedicada a Rezar a Unidade, seguindo o modelo de oração da comunidade de Taizé.

A ACONTECER

como terão acordado do seu sono os soldados que �caram de guarda ao sepulcro e como reagiram ao constatar 
que estava vazio. Há tantas perguntas que �cam por responder mas elas são oportunidade para nos confrontarmos 
com tudo o que aconteceu para que isso continue a falar-nos, a interrogar-nos e a desa�ar a nossa tomada de 
posição e o aprofundamento da nossa relação com o Cruci�cado-Ressuscitado.

No Evangelho de hoje, Maria Madalena vai de madrugada ao sepulcro. Ia preparada para encontrar o corpo morto 
de Jesus e concluir os ritos habituais entre os judeus. Ela, cuja vida tinha sido iluminada pelo acolhimento e o perdão 
de Jesus, volta a caminhar de noite, como que imersa numa sombra, num peso que, talvez apenas a lembrança das 
palavras de Jesus sobre a ressurreição pudesse aliviar. O que terá levado Maria Madalena a ir tão cedo ao sepulcro? 
Certamente a urgência de ungir o quanto antes o corpo de Jesus com os óleos perfumados, mas também a necessi-
dade espiritual e afectiva de viver aquele momento de despedida – são muito importantes estas despedidas. O que 
encontra deixa-a desconcertada: a pedra rolada, o túmulo vazio. Deve ter sido a corrida da sua vida, aquela que a 
levou até aos discípulos para lhes contar o que viu. E a deles não o foi menos. 

O que se terá perguntado Pedro antes de entrar no sepulcro? O que terá pensado João naqueles breves momentos 
em que esperou por Pedro para que entrasse primeiro? Quanto tempo terão �cado ali a olhar para o vazio, para as 
ligaduras? Como terá sido o caminho de regresso?

Felizmente, Lucas escolhe deixar o desfecho em aberto. Suspende por um pouco a revelação do que aconteceu. 
Deixa os discípulos – e os leitores – sem um �nal imediato. Gosto destas histórias abertas, gosto dos momentos em 
que a Sagrada Escritura nos obriga a �car à espera, como faz a vida quando exige que confrontemos o que nos acon-
tece com as nossas convicções profundas, quando nos desa�a a acreditar sem ver, a esperar sem ter evidências… 

Estamos hoje, como os discípulos diante da Ressurreição, do sepulcro vazio, desta história em que Deus se inscreve 
na nossa vida e que ainda tem, para cada um de nós, um �nal em aberto. Deixemos que Jesus Ressuscitado se revele 
em cada capítulo, em cada etapa, para que nada do que é nosso – do que é humano - �que privado da luz renovado-
ra da Páscoa.

Santa Páscoa!
Padre Hugo Gonçalves


